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EMENTA

Relação entre educação e tecnologias na prática pedagógica do cotidiano escolar. Processos didáticos e metodológicos com a utilização das

tecnologias da informação e comunicação na educação presencial e a distância. Técnicas de produção e publicação de objetos de

aprendizagem e recursos de aprendizagem abertos.

I. Objetivos
1.1. Geral

Discutir a relação entre educação, recursos e interfaces digitais na Educação Básica no que diz respeito a sua criação, planejamento e uso

pedagógico. 

1.2 Específicos

Problematizar as transformações decorrentes do advento da educação digital e seus impactos na Educação Básica, principalmente ao que

se refere aos processos de ensino e de aprendizagem;

Discutir a relação entre a educação onlife e a web 4.0 no contexto atual da Educação Básica;

Identificar as potencialidades do uso das redes sociais em processos educativos;

Compreender o contexto teórico-metodológico na utilização de recursos e interfaces digitais;

Construir atividades e/ou estratégias de uso pedagógico de recursos e interfaces digitais;

Compreender a diferença entre Educação a Distância e Educação Digital no contexto atual, no que diz respeito a conceitos, uso e

apropriações; 

Discutir o uso da gamificação na Educação Básica.

II. Programa
Relação entre Educação, recursos e interfaces digitais na sociedade 

Internet e redes sociais

A educação onlife e a web 4.0

A Educação a Distância

Processos didáticos e metodológicos com o uso de recursos e interfaces digitais na EAD (Canva, Genially, Pacote Google – Drive, Currículo

Lattes)

Ambientes Virtuais de Aprendizagem

Conceito

Recursos e interfaces digitais em AVA´s

Tecnologia assistiva

A educação digital na educação básica

Conceito

Propostas de atuação da educação digital na educação básica: uso de aplicativos, recursos, interfaces digitais, plataformas

Gamificação na Educação Básica

Conceito

Práticas de gamificação na Educação Básica

Atividades extensionistas (8 horas)

Práticas de educação digital com idosos

Práticas ligadas aos 20

 da carga horária da disciplina com atividades a distância 

Plataforma Moodle: sentidos e usos - metodologias para o trabalho com adultos

Redes sociais: como usá-las a favor da comunicação não violenta; criação de conteúdos digitais que reforcem o que se desenvolve no Curso

de Pedagogia;

Web: criação e organização de site do curso de Pedagogia.

Atividade integradora:

Disciplina de Prática do Ensino de Educação Infantil: produção de materiais digitais (vídeos, folders informativos e outros) a partir de

conteúdos sobre a Educação Infantil - para publicar nas redes sociais e site do curso e da Brinquedoteca;

Disciplina de Fundamentos da Educação II e Psicologia II: intervenção e/ou produção de materiais digitais sobre cyberbullying. 

III. Metodologia de Ensino
III. METODOLOGIA

Dinâmica das aulas presenciais 

Aulas expositivas dialogadas.

Aulas práticas em laboratório de informática. 

Atividades individuais e em grupos.
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Elaboração de mapas conceituais, objetos de aprendizagem e outras atividades didáticas e com a utilização de tecnologias.

Elaboração e aplicação de planos de ensino utilizando softwares educacionais.

Desenvolvimento de canais para socialização da produção da disciplina: blogs; canais de vídeo; grupos de discussão sobre o tema escolhido

e socialização do material produzido.

Atividades na plataforma virtual da instituição, o Moodle.

Metodologia modalidade a distância: a Metodologia de Ensino à Distância, segue a Resolução n. 62/2008- CEPE/UNICENTRO e, acontecerá

partir dos seguintes encaminhamentos:

Os conteúdos serão organizados em unidades de estudo com disponibilização de materiais e atividades específicas a cada conteúdo.

Acesso do aluno ao ambiente da disciplina no Moodle.

Leitura de textos e links indicados.

Acesso a vídeos, tutoriais e informações disponibilizadas.

Avaliação presencial dos conteúdos estudados.

Tecnologias utilizadas na modalidade a distância: ambiente Moodle; repositórios educacionais abertos e institucionais.

Cronograma de tutoria presencial: a tutoria será realizada em laboratório no horário das aulas de cada turma, uma vez que não haverá aula

presencial nesses dias, com, no máximo, 5 alunos por vez.

Critérios de avaliação: participação e acesso aos conteúdos; realização das atividades e exercícios e avaliação presencial individual.

Cronograma de avaliação online: as semanas de estudos contém texto introdutório e uma atividade a ser realizada e entregue no período a

ser designado no Moodle, tendo valor somativo, e finalizando com uma nota valorada, para o segundo semestre.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Plataforma Moodle: sentidos e usos - metodologias para o trabalho com adultos
Redes sociais: como usá-las a favor da comunicação não violenta; criação de conteúdos digitais que reforcem o que se desenvolve no Curso
de Pedagogia;
Web: criação e organização de site do curso de Pedagogia.

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
III. METODOLOGIA

Dinâmica das aulas presenciais 

Aulas expositivas dialogadas.

Aulas práticas em laboratório de informática. 

Atividades individuais e em grupos.

Elaboração de mapas conceituais, objetos de aprendizagem e outras atividades didáticas e com a utilização de tecnologias.

Elaboração e aplicação de planos de ensino utilizando softwares educacionais.

Desenvolvimento de canais para socialização da produção da disciplina: blogs; canais de vídeo; grupos de discussão sobre o tema escolhido

e socialização do material produzido.

Atividades na plataforma virtual da instituição, o Moodle.

Metodologia modalidade a distância: a Metodologia de Ensino à Distância, segue a Resolução n. 62/2008- CEPE/UNICENTRO e, acontecerá

partir dos seguintes encaminhamentos:

Os conteúdos serão organizados em unidades de estudo com disponibilização de materiais e atividades específicas a cada conteúdo.

Acesso do aluno ao ambiente da disciplina no Moodle.

Leitura de textos e links indicados.

Acesso a vídeos, tutoriais e informações disponibilizadas.

Avaliação presencial dos conteúdos estudados.

Tecnologias utilizadas na modalidade a distância: ambiente Moodle; repositórios educacionais abertos e institucionais.

Cronograma de tutoria presencial: a tutoria será realizada em laboratório no horário das aulas de cada turma, uma vez que não haverá aula

presencial nesses dias, com, no máximo, 5 alunos por vez.

Critérios de avaliação: participação e acesso aos conteúdos; realização das atividades e exercícios e avaliação presencial individual.

Cronograma de avaliação online: as semanas de estudos contém texto introdutório e uma atividade a ser realizada e entregue no período a

ser designado no Moodle, tendo valor somativo, e finalizando com uma nota valorada, para o segundo semestre.

III. Tecnologias utilizadas
Plataforma Moodle

Recursos e Interfaces digitais

IV. Cronograma de tutoria presencial
Cronograma de tutoria presencial: a tutoria será realizada em laboratório no horário das aulas de cada turma, uma vez que não haverá aula

presencial nesses dias, com, no máximo, 5 alunos por vez.

V. Critérios de avaliação
Critérios: cumprimento das metas organizadas coletivamente para cada etapa, demonstrando capacidade de articulação e aplicação dos

conteúdos estudados ao cotidiano educacional.

VI. Cronogramas de avaliação
Durante a execução da disciplina

Atividades presenciais, em sala de aula

Atividades offline, na plataforma Moodle

IV. Formas de Avaliação
Instrumentos: práticas de laboratório; fóruns, diários e postagens no ambiente virtual de aprendizagem; avaliações escritas como: artigo

científico, planos de intervenção e provas escritas.
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